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DO 

"AZULEJOS" 

Sendo o proximo numero o primeiro da 2.ª Serie do Azulejos, a re-

dacção aproveita a occasião para agradecer o bom acolhimento que o publico 

lhe tem dispensado. 

C orrespondendo a tanta gentileza procuraremos melhorar o nosso 

A pagina musical será honrada pelos nossos mais laureados e ins-

Estas e ~outras modificações que temos em mente decerto farão com 

que a sympathia publica se mantenha tornando o Azulejos um jornal interes­

sante, util, umco no seu genero e o mais barato de todos os que e>..istem em 

(', 
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.~ A todos os seus asslgnantes e leitores 

: A Redac~ão do A z u L E J o s 
1 'JJeseja festas felizes 

~ ~·. J(~l./'l. 
~~Á 

E Tülil?:ADAS 

toSO. 
Por mais injccçõcs 

9uc lhe tenham da­
c.o, o dcwenwrado 

está irremediavelmente perdido. 
Por descargo de consciencia fize­

ram·l~1c hoje uma junta, mas os Es­
culap1os declararam que tinha cn­
tra~o na. agonia ~ que, ao bater da 
meia noite do dia 31, terá deixado 
de existir. 

Coitado'. \ "iveu 365 di:i~, o des­
graçado: Apcna<1 365 dias'. ~las não 
se sabe ao certo o que teria succe­
dido se vivesse mais, porque cm tão 
curro espaço matou muita gente e, 
esta,·a disposto a continuar, se o dei­
xassem. 

Felizmente tinha os dias contados 
e foi-se . Se tem tido a lcrnbranca de 
viver 400 dias, como fez um 1nano 
que teve cm tempos, e que intiwla­
ran:1 o Co1!f11são, imngincrn do que 
seria capaz este patife <lo 1907. 
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Vac te para as profundas. . . da 
Eternidade ~ Some-te coisa má! Que 
os abutres te rôam o fiaado como fi­
zeram ao pobre Promctlicu que afi­
nal, era cincoenta ,·ezes mclho~- do 
que tu. 

:\ão deixas saudades, não; ficas 
par.a sempr~ nos calendarios, que 
mats queres : 

_O Juc me con_sola, é saber que 
nao ,.o tas, por. mais _que barafu'ltC'\; 
que morre~tc impenitente para fica­
res penando por esses scculos sem 
fim de que foste um dos mais tristes 
ornamentos. 

E antes de te deitarem no caldei­
rão ..ie Pero Botelho que está cheio 
~e _chu~bo derretido e pcz cm cbul­
liçao, hao de rapar·te as barba<> e a 
cabelh:ira e dar-te com o cabo da 
fouce n·e~ses lombos que, nem ao 
menos, se podem aproveitar para 
bifes. 

Fazes uma careta? Custa-te a lar-
gar a pelle? 

Não é isso? Então que querias w ? 
l: m necrologio ? , 
~m. necrologio c_onvenicntemcntc 

ad1ec11,·ado, como e de uso para to­
dos os que morrem e se transfor­
mam n·essa hora solemne nas me­
lhores pessoas d'este mundo? 
~ão estás bom de cabeca. 

, Tu ~ere~es lá a sombra, sequer, 
d um ad1ecm·o laudatorio? 

:\laroto, ,·elhaco, traste, patife, 
cara sem \·ergonha, gawno ladrão 
ban.dido, assassino, incendia~io, des'. 
pouco, opprcssor, t\•ranno .... 

São estes os epithetos que te con­
vem. 

Não te sen·em? Pois não mereces 
outros e fica -te qualquer d'ellcs muito 
bem. 

l90i, o tyranno; 1907, o cara sem 
vergonha, t90i o assassino; 1907 , o 
oppressor ! 

. -- ~ 
E ~uer. q~1cira•, .quer n~o queiras, 

a l l 1stor1a 1mparc1al e seria ha de 
grrvar-te na fronte envillccida por 
~anta". paixões ruin.'\, o ferrete da 
1gnom1nta, a marca mdele\·el do des­
potismo e da· tyrannia. 

Porque lll foste um tyranno, por­
que tu foste um rnah·ado. Dcixaste­
me, pobre como d'antes, a mim que 
me havia fiado nas tuas promessas, 
nas tuas palavra'\ adocicadas, e cahí 
com um bilhlte da loteria do Natal. 
1~ fiquei com um anno mais e 8oSooo 
réis de menos. 

E hei de ganar·tc, maldito! 
Não, não, mil vezes não ! :\Jorre 

para ahi como um cão tinhoso e que 
sobre a tua memoria execrada tudo 
pese e t udo c:sm;igue '. 

Só urna cousa tiveste boa: as vic­
torias cm Africa e principalmente a 
dos Cuamatas. Seria, talvez, uma 
ra1.ão, a levar cm coma, para te re· 
levarem algumas faltas, alguns cri­
mes, alguns desmandos; mas não 
quero, po•:que se foste melhor quando 
se appr~x1m~va o ~ermo da tua exis­
tencta dtabohca, fot porque te sentias 
velho e incapaz de virar o dente e de 
morderes. 

O teu filho, o que vae succeder-tc, 
é um pouco mai~ crescido. Segre· 
dam-me que será peor que o senhor 
s:_u pac ; ma'\ n<ÍO creio, porque peor 
nao ha, nem poJe haver; o oae <lllin­
giu as raias do iíl\•ero~imil~ os limi· 
tcs ~o ímpo.,'\ivcl? e, não sei porque, 
palpita-me que o hlho será todo cheio 
de .r?sas e boninas, alcg~ias e delicias. 
fchctdadcs e abundanc1a, riquezas e 
confortos. 

E' bissexto ? 
~lelhor; r:iais um dia para folgar, 

mais um dia para tomar . • . chá e 
torradas. 

Joí\o PAc1nco. 



Chronica 
Aeros tateràpia. - Em vinte 

e r.inco de Novembro do corrente an­
no, 0·1via a Academia das Scicncias 
de Paris a leitura dum trabalho de 
Cristiano Beck, que não damos na 
integra, por <.êr dcma'liadamcntc lon­
go, mas cujas conclu<.ões, intcressan­
tissimas, vamos submeter á api.-ccia­
cão dos leitôres. 
. Beck é c'opiniiío que, mercê dos 
progréssos da aeor·ostação, será pOS · 
sível dentro cm breve, beneficiar os 
mbcrculósos com .:uras d'ar de nota· 
vel eficacidade, 

Todos sabem <JUC, acima duma de­
terminada altitude o microbio da tu· 
bcrculosc vive mal, resultandQ desca 
noção procurar-se para o tuberculoso 
a purêza bactcriologica do ar cm lo· 
calidadcs situadas em pontos muito 
altos e abrigados dos ventos. Hôje, 
vai-se mais longe, chegou-se ao co­
nhecimento de que a tal purêza ba­
cteriologica ela aunosféra depende 
muito mênos da ..iltitude do que do 
numero de habitante'\ que vh·em na 
localidade ob<.cn•ada. Pode encon­
trar-se no desérto, ainda que este es­
teja a meia <luzia de métros acima do 
do nível do mar, e não existir nas 
estações d'altitude mais em voga, 
berr. que estas sejam colocadas muito 
superiormente ás campinas da planí­
cie. E' que, /..i em cima, algumas 
centênas de tuberculosos expelindo 
quotidianamcn1c, cada um, cêrca de 
sete milhõt·s de microbios, o ar será 
fatalmente mais conspurcado, do que 
cá em baixo, se houvérem poucos 
doentes. 

Destas consideracões nasceu a idéa 
de facilitar a cura dos tuberculosos 
pêla aerostaterápia, unico tratamento 
d'altitudc que pode ser feito sem 
temêr os perigos da aglomeração. 

Na tcrrwcl doença a que nos refe­
rimos, a pureza quimica do ar não 
tem mênos efeitos benéficos que a 
bacteriologica e aquéla, salta aos 
olhos, só a acroscaterápia a pode for­
nec~r aos desgraçados portadôres do 
terrivcl morbo; porque, só a uma 
determinada altura acima do sólo é 
que existe a ausencia completa de 
poeiras vegetacs e mincraes. 

A cura cm balão permitirá pois 
graduar progressivamente a dose d'al­
titude, conforme a aclimacão rcali­
sad:.t pêlo doente. Assim: subir se-ha 
a 1000, t soo, 2000 métros e mais. 

Como facilmente <.e compreende, 
indi\'idualisa-sc, por este processo, 
a dósc de altitude. Nos sanatorios é 
isto impossive l de fazêr: doentes que 
necessitem de 1000 ou 1500 metros 
poderão ver-se forçados a permane· 

AZCLF:JOS 

cêr na altitude de 800; outros que só 
necessitem de Soo, ver-se-hão obri­
gados a viver a 1 ooo ou 1 zoo, e isto 
por efeito das mil e uma circunstan· 
eia<. especiae~ da vida humana, meios 
de fortuna, distancia~ a percorrêr etc, 
etc. 

lma particularidade não mênos 
importante da aerostarerápia~ é que 
o doente podcr<i eleva~-se rap1damen. 
te acima dos nevoeiro~ quç tantas· 
vêzes, especialmente no verão, asso­
bérbam e invadem a cstacões d'alti­
tude, mórmcntc ª" da SÚissa. Por 
meio do balão sa11ntârio póde pois 
localisn,.·se a cura conforme o esrado 
do tempo; e os pobres tuberculosos 
verão assim aumentado o numero 
anual de dias bonitos e vivificantes, 
postos á sua disposicão para ~· trata­
mento. Elcvando·sc a regiões subme­
tidas a esta benéfica insolação, o 
doente verá desenrolar-se-lhe aos pés 
um mar de nu\'cn'I que nêsse mo­
mento está banhando º" habitantes 
da celebrada altitude alpéstrc. Alem 
disso, está prO\'ado, que a frequente 
mudança à'ar, que a aerostalerâpia 
permite e realisa, é favorave l ao tu· 
bercu loso. 

A cura déve sêr diurna; os docn· 
tes colocar-se-hão cm grupos, reu­
nindo aquêles que necc'lsitem da mês­
ma altitude, numa galeria suspensa 
a um balão cativo, cuja técnica, sôb 
o ponto de vista da capacidade d'ele­
vação que possuem actualmcnte estes 
aparêlhos, pode sêr aperfc;çoada. 

E' tão conhecida a importancia da 
altitude no tratamento das doencas 
das vias rcspiratorias, que é quasi 
inutil insistir na cxcclcncia do sistê· 
ma acima apontado, ainda que em 
ligeiro esbôço, o qual permite meto· 
disar este elemcn:o de cura, simpli­
ficando·lhe cxrn1ordinariamente, a 
aplicação e a experimentação. 

As cav e rnas da Europa .­
Segundo ~ autorizada opinião de E. 
A . .\lartel, as mais bélas cavernas da 
Europa, aquélas que pêlas suas fan­
tásticas ornamentações naturaes, es· 
talactites e e5talagmitcs, mais atrácm 
e seduzem os sabios e os curiosos, 
são: 

La cueva dei {)1·acl1, na ilha Maior­
ca, Baleares; possue o maior lago 
subterraneo de que ha conhecimento 
e apresenta no interior quadros ver­
dadeiramente indiscriptiveis. 

Gruta de Ha11 s111· !.esse, na Bel­
i::ica, que tem cinco kilomctros de 
desenvolvimento. 

Saint-Marcel d'Ar·deche, Franca: 
é interessantíssima. Existe ahi u;na 
comprida avenida sinuosa, com três 
andares. 

Veem-se tambem nesta gruta dois 
pontos originalíssimos pêlos detalhes 
especiaes e feitios extraordinarios 
que apresentam, a bacia das remias 
e o teálro. 

O abismo de Padirac, Franca. 
Tem três kilomctros d'extcnsão' e 
:ipres'!nta de notavcl um abismo de 
roo metros de profundidade e 30 

d'abertura, um rio subterraneo navc­
gavcl, uma aboboda cm zimborio 
com 91 m. d'altura, cobrindó dois 
lagos sobrepostos e ninda outras bc· 
lczas naruracs. 

Bétharram, Franca. T em quatro­
nndares sobrepostos, com três kil. 
d'cxtcnsão. 

ü andar inferior é ocupado por 
um rio de mil e onocentos metros. 

1: A11e11 Arma11d, Frnnça, onde 
existem 400 arvores de Calcite, me­
dindo entre 1 e 30 m. d'altura. 

Gn1ht de Dara.1la11, Franca. E' 
uma da-; mais bélàs grutas do mundo. 
Tem um labirinto acidentado e uma 
esplendida sala com 190 m. de com· 
prrmcnto e 60 d'altura, alem d'ou­
tras belezas naturacs a que chamam 
OS 1110111/lllelltOS· 

Adclsberg, Austria. E' a mais vas­
ta gruta da Europa; rcm onze mil 
metros d'cxtensiío . .!I sala do Ca/JJa· 
rio, existente né<.ra ~ruta, médc 
203 m. de comprido, 19; de largo> 
49 de alto. ~ão póJc ver-se cm mê­
nos de três horas. 

A RIOS'I o p \!.MANDO. 

ESPIRITISMO 

Poesias de João de Deus? 

A'> poesias que hoje inserimos n'esta 
~ecção foram obtidas pelo medium 
escrevente R. S., na presença de 
alguns medicos muito co11hccidos e 
são attribuidas ao eminente poeta e 
pedagogo João de Deus. 

Antes de começada a secção, de­
vida ao simples aca'lo, visto como­
nada estava preparado para esse fim> 
os mcdicos examinaram o medium 
vendo que não existiam n'clle sym­
ptomas de csterismo nem de exalta­
ção nervosa. 

Foram ;;scriptas rapidamente, uns 
cinco minutos, apenas, e a assigna­
tura que as subscrevia era perfeita­
mente identica á do seu supposto 
auctor. 

O lapis deslisava leve e vertigino­
samente sobre o papel, deixando uns 
c:iracteres diversos do<, da cscripta 
de R. S., que não conheceu o maio· 
grado mestre. 

Como o fim que no'\ proposcmos 
não é de criticos, ccn5ores ou defen· 
sorcs da ideia espirita, mas o da 
simples exposição de factos , deixa­
mos ao lucido intellecto d0s que nos 
Icem o direito do commentario. 

Limitamo·nos apen:ic; a dizer que 
os versos nos fozem lembrar as pro­
ducções do saudoso poeta, facto que. 
aliás, qualquer pec;soa conhecedora 
da forma simples, harmoniosa e bcl· 
la empregada no Campo de F lores e 
cm outras produções de João de 
Deus, poderá apreciar. 

Seguem as poesias : 



Branca a.:uccn.1 
Que a hri'a amena 
Faz haloi.:.ir, 
Não tenh.'i< rcn.1 
Da cúr morcnn: 
Yê o luar! 

Ate ns flore• 
\'l\·cm de .tore<. 
Pedem ;1 morte' 
!'.ão como ;:ente 
Nunc;1 contente 
IJa SU•l sorte! 

O bem do mar 

Chn;:as .te <.:hri>tO 
Que são um mh to 
De hem e mal; 
:'ani:uc hrot.mdo 
Que vac l;ll',indo 
Tanto 111011.11! 

F'ric..io~ s..•~re1Ja', 
A benco.1,las, 
Pcr,liÍo do mnl; 
Graç;t di\'lna 
Que se de< una 
Ao bem moral! 

Qual outro sol, 
;\·um arrehol 
'Sr~lhan.lo luz, 
O Deus ,lo tcmrlo 
Tão ;:r.11i.lo: e'cm1,lo 
:'\o mal traJ111' 

Ei•" rnziio 
Da Rcdcmrcfo 
Do Crc;1dor; 
Do corr.o C\an;:uc 
J">rran\ o <onµ.uc 
Que di1 J\ mor! 

ctompensat;âo 

No trilho •nnto 
D'estc ·, iver 
l 'm doce rr.mto 
Ando a \crtcr. 

Traçou-me <.:hristo 
E•tc f.1dario 
E cu bem r.:•i~to 
A tal Cah;u• 

Prazer infindc, 
Risonha sortc, 
Eu \'OU fruinJo 
Aros n morte. 

'Smola bcmdtta 
Do ceu bai~<Ju 
E da dcsdtta 
Me compcn<OU. 
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<Jt,'2a~carmii 

P inheiro 0 hagas 
---- ___ .... _______ _ 

G Grime ~<­
"~ellard" 

GORON 

(Co11ti111u1ção) 

Ili 

Não pode imaginar·•C a comoção que este 
nefando crime 'produziu cm toda :i cidade 
de Pari•: ao meu ;:abinctc e ao do juiz 
d'instruccão, che~a,·:tn-: a c:tda in~t:'lOlC, as 
noticias, • ns denuncias, os esclarecimentos 
mais extraordinarios e contraditorio$. O 
povo miudo ai:lomera"a-.e con<tantemcntc 
:i porta do prcdio onde se Jéra o tr1<te ncon­
tecimento, pejando a entr.1da e snída e di· 
zendo taes coi<a<, fa1endo iaes comcntario~ 
<' alu<õe<, que :1 policia, muita< veze<, sc­
ituindo, pelo que ou,.ia, pista< fal•n<, pren­
deu e fez conduzir ao depo<ito, gente que, 
a breve trifcho er,1 rosta em liherdade, ror 
se prOYar imediatamente que nada tinha 
com o crime. 

lli"émo< que o a«a«ino tinha deixado 
a foca, quando íu:zir:i. A arma apresentaYa 
n mar.:a F. :'\ . sem inJicacão <ln terra onde 
fõra fabricada. Escre,·eu-sc rara ª' princi· 
pacs fabrica< ,la c,1pital e da< pro,•incias1 
n1ao; as re~p05tas não ~he~a\•am. 

No entretanto, enquanto ~e aguarda,·a o 
resultado d'c<ta< pe•qui<a<, A in•tru.:ção do 
proce<so continua"ª e em resultndo délla, 
um e<clarccimento importnnte ,•ciu dar ao 
ne11ro caso alguma luz. Foto seituinte: .\!.•• 
Dcllard, ante< de ,·ir n~ornr no bo11feM1·d <lo 
Templo, h•bitara no prcdio n.• 6s da rua 
das Filhas do Calvario. Or• o porte1ro e um 
criado desta ultima casa fizeram as dcclara­
cóes que se1tuem : 
' Pelas quatro hora< da tarde do dia do 
crime, achava.se o clito criado no pn tio, to· 
mando, a rcdido do porte iro, conta do cu-

biculo <le<tc. porquanco tivera de sair, 
quando ':iu app.ircccr· !he un~ rapaz de 
pou~o ma1~ ou mcno'(, 'mte e cmco annos, 
e cujo• •ii:nae• correspondiam, um tanto 
"ªfl•mentc e 'er,J;i,lc, ao• do ª"ª'<ino, tal 
qu;il m'os 1tnh.1m des.:ripto na casa do bou· 
fe1•.1rd.-Tran1 um ch.1pcu de chuva na 
n1:io C uma p•l'lil 1..fch~U\O ,fO braco. 

- \la,fome f)cl1,1rd, e,ca; · 
_:-;,;o conhc.:o e"ª :'-r.•, re•ponJeu o 

criado, f.1ça l~wór ,Jc e•t•erar um bo.:aJinho, 
que o rorteir o niío <e ,lcmora. 

O homem pa,seou a;:it.1.l,1mcnte no patio 
dur~1n1c ttl~un~ minut,><- e con~cn·ou-se em 
e,taJo de ~r.111,lc prcocup.1~:io at<• ,; chegada 
do po1 teiro \\'rllaumc. 

- O t.11 ind1'1duo, ''"'" \\'tlbumc quando 
o inter<oi;u .. 1, C;tminhou rapí.lamente para 
mim e p~r~untou · me se \1 .. Caboret es­
ta\' ,1 cm .:a<o1. E't•l C:aborct era uma antiga 
criu<la de M.•• l>dl 11 d; e'ti«fra durante 
muito tempo ao <.en i~o da dcs:,iraçaJa mu­
lher e so n deixou •1uando, cançnJ;1 e 
docnt\:, ~~ sua~ nlodc't••~ c~onon1ins se 
juntou o dinheiro <ln reforma do mariJo, 
$Oldndo d'nrulhnrin, condecorado com a 
l .cgiiio d'l lonra. 

- Rc<pondi que ii:nor:i,·a a morada dos 
Caborct, mn< que lhe seria fo.:il snbêl-a 
por intcrmedio de 1\1.•• Dcllard. que certa­
mente, 8 nõo iAnor:.\'n, A ~r.• baronêza, 
acrc<centei, mudou·«: dé<t,1 casa e mora 
;;ctu3lmcntc no />Q11fc1•.1r,( <lo Templo 42. 

O tal 1npn1 cnt:ío, rctir<>u·~C qua<i <em 
me nsraJccêr e dirii.;1u-sc a passo rapiJo 
rara o houlc\•ard. 

Ac;1bnvam c•tc• dois homcn~ os ~eu< de­
ro1rnentos qu,mdo "' m. apresentou um 
mancêbo d.: 1S annos, \1 .\1 .. , rapaz intc­
lii.;cnte, cmprci;ado num e<tahclccimento 
indu<triil da rua dd' Filha< do Calvario e 
que, e~rontaneamcntc ,·eiu <lcclarar, que a 
rc«oa que 'iern ,ahcr ,1 morad;1 dos Ca­
borct e <la h.1ron~,,1, lhe 1:1l:íra tamhcm em 
quanto csrern\'(l .1 chc:.pdn do r.orteiro. 

-Rcconhccêl·O ia cnt•c mil, di<~C M. 
M . ., tenho ainJa no ouvido o timbr" da 
sun \'OZ. 

\'e•tia corrcctamcntc e deu me ares dum 
e<crcventc de taheliiío. 

Trazia uma pasta ,lchaixo do braço e na 
mão um cbnpco de chu"a .leigado, fino e 
muno bem enrola.linho. \' e<11a um ca•aciío 
azul escuro com risca< ª"etinadas, em 
Jiagcnal, lcm!>ro-me perfeitamente .. , cha· 
rco alto, fi•10, de <êJn, <lc,tcs que chamam 
d'aba direita .. . ora se me lembro. 

E•tes dcroimcncos, contlizcndo tôdos, ca­
laram no meu nnimo, rrodtt11ram cm mim 
uma imprcssüo mni• funda do que tudo 
que até cntfto me tinha cheg,1do :1os ou,.i­
dos. 

') cn<o arrescn lnl'n·<C rnnis claro: aba· 
ronêzn fora n<sn«inílda ror nlguem que, 
niio só a conhcc<lra :1 cha, ma• tambem ã 
Cnborct, sua an11g;1 criad.1. 

Chegaram néssn aca<iüo, montanhas de 
re<ro<tas das f.1bric;1s <lc < utcl<1ria. 

Um f.tbricnntc de ·1 bicrs, iuformava-mc 
de que era elle que f.lbric;irn aquella marca 
especial. enchia .r~quc 1Jcs in<trumentos os 
prmcipacs rnise< da Europa e todas as ci­
d;idcs da 1· r;inça, fri1,1ndo que o Gr.wde 
B.1;.11· da rua da Hepublica, cm Lyon, era 
um do• seus melhore~ cliente<. 

Todos o< detalhes, rormenore• e infor­
macócs que rnrcccram á rolicia têr algum 
rnlôr, fontm por esta transmitidos á 1m­
rrensa rcriodicJ e C<ta, por seu turmo, 
e<palha'.i as noticia< .ror mi!hócs d.e lei · 
tõres. l<tO e o que n mstruc.;ao queria era 
uma e a mesma co1•a, por quanto, com­
rrecndc·•e, interessam o grande publico 
nas pesquiz~• roh.:iacs. C?<la leitõr era um 
a,::cnte sinctro, invcstigadôr e .. . gratuito. 
="':ío nos ntlmidmo• poi•, nem cu nem Mr. 
Poncct, quando, nlgum tempo depois, nos 
caiu no gabinete uma verdadeira avafm1c/1e 
de cartas, qua1i tôdo< dc<tituidas de inte · 
rê<sc, nrns no meio das quae• encontrámos 
uma que, á primeira vista, nos pareceu das 
mais impnrtantcs. 

( Co11ti111ía) 



4 AZULEJOS 

VIDA . 
Quando ;is vezes quieto cu sigo em pensamento 
Atraz do grande enigma original da ,·ida, 
Minha imaginaçiío de~falece perdida 
:\o labyrinto mau de um pensar incruento. 

O horisonte infinito, o mar, o sentimento, 
T udo que nos envolve, a meditar convida. 
~las sempre a intelligencia, enfada e vencida, 
Pára, confusa e triste, em louco desalento. 

Vae altivo a raiar pela amplidão infinda 
O sol da evolução, dentre os vaes-vens da sorte, 
A' mercê da scicncia, aurora santa e linda. 

Tudo vac descobrin'lo a intelligencia forte. 
Um enigma porem não decifrou ainda : 
As origens do rr.undo e a explicação da morte. 

(Do livr:> l'ersos d'11111 co111e111porm1eo) 

R .W.\F.t A . LEZA~•f.TA 

ODE A' MOCIDADE 

Quanto mais te namora, mais reluz 
O sol : e ao \•er-te, a sombra se illumina 
n'uma al\'orada mystica, divina ... 
- porque tu és a Luz! 

Atraz d'um sonho lindo que não cansa, 
lá v:ie tua alma cheia d'illusóes ... 
Confiam n'ella os tristes corações, 
- Porque tu és a Esperança ! 

Satan, rei da mentira e falsidade, 
cega, só d'encarar os olhos teus . .. 
Trazes no coração o proprio Deus, 
- Porque tu és a Verdade ! 

A natureza morta, envelhecida, 
íloresce com o sol do teu sorriso ..• 
Um beijo teu bem vale o paraizi:>, 
- porque tu és a Vida ! 

N'um incendio se torna, 110 te'.l calor, 
O seio da mulher gelada, fria ... 
13emdita sejas, alma da alegria, 
- Porque tu és o Amor ! 

Percorres livremente a immensidade 
nas ozas do ideal, feito d'estrellas . • 
Derretem-se os grilhões no fogo d'ellas, 
- porque tu és a Liberdade ! 

Nunca o teu braço fraquejou na liça 
aonde se combate peito a peito ..• 
Com teu sangue semeias o Direito, 
- porque tu és a Justiça 

Almas de l ovos! uroc const ruir 
um novo e glorioso Portugal. 
Sigamos, olhos fitos no ideal, 
caminho do Porvir ! .. . 

(Das C1111ç6cs d.1 V1d.1) 

... 

Subscripção promovida pelo • Azule­
jos• a favor das escolas de cegos 
Branco Rodrigues. 

:-resta epocha cm que a imprensa, 
com raríssimas e honrosas cxcepçóes, 
se cntretcm fazendo concursos com 
o fito no augmcnto das tiragens e, 
consequentemente, na ampliação do 
capitai, procuramos nós, ínfimos ra­
biscadores, expôr á caridade publica 
ª" paginas do nosso scrnanario, fa­
Zl'ndo assim um concurso cujo fim 
unico é o de attenuar, n·estes dias 
fest ivos, a angust ia dos cegos das 
Escolas Branco Rodriguez. 

O appello foi coroado de bom exito 
que hade certamente a\•olumar, por­
que a alma ponugueza, generosa e 
boa, é delicada e sensível como as 
flores, faci l de l'ibrar como um dia­
pas;ío immenso, quando a percute a 
desgraça , deixandc-se enci:minhar 
para a pratica do bem, como se fôra 
crennca fraca e doei!. 

Quém dá ao<; pobres empresta a 
Deus, que lhe dc\•olvc maior quantia. 

r\o dar a esmola a alegria innun­
da-nos a alma, alliviando·nos o peso 
da consciencia. O prazer da esmola 
todos o tecm experimentado, quando 
pela<; face-; lhes escorregam as la­
grimas, - bemJitas lagrimas d"alegria 
-como n'esta redacção temos pre­
senciado ao recebermos das mãos dos 
bemfeitores as suas dcsinteressadaSo 
dadivas. 

'ubscripção cm dinheiro : 

Do n.0 anterior . .. .. . 
R. A . .. . . ..... ... . 

Segue total. . . ..... . 

Dadivas 

6Sooo réi~ 
1$500 > 

Uma lei/ora do A;-11/ejos-Sobre­
mesas para o jantar do dia de Natal. 

Cm assig11a11/e - 3 garrafas de vi­
nho do Porto. 

A11ot!)'lllO .Y. Y . -- L'ma perúa . 

------ o------

P ensamentos 

Se fizere~ bôn acção por calculo, em gera 
sac te o calculo errado. 

M.'"• DE STA n.. 

A eJucação faz que uma criança sêja, 
para seus paes, uma recompensa ou um cas­
tl!!O· 

O trabalho nfa<ta de nó~ três grandes 
!?'ale•, o aborrecimento, o 'icio e a neces­
s1Jade. 

GRAY. 

A mulher é dinheiro sem toque, d"aqu i o 
ignornrmos se é falsa ou verdadei ra. 

EmmuJecei o genero humano e ofluscae­
lhc a rf•zfto <e niío quereis ouvir-lhe a cri­
tica que cn1•olve a justiça. 

G. illAOtREIRO . 



O' tempora, o' mores 
A scena pac;s1-sc no Paraizo, quin· 

ta rica em sombra e fructa . com agua 
nascente e que o T odo Poderoso alu­
gou ao no-;c;o \'•·neravcl Pae Adfo, 
sob a clausula d'cllc se conscrnu 

noc;c;os progenitores e lhes rccom­
mendava paternalmene que não se 
atfastassem e que de tudo comessem 
excepto do fructo d'uma ;irvore que 
tic;icamenrc c~tcndi l e lc,•antava aos 
ccu", ~cus ramo'\ sccco.,, onde nem 
"equer oc; pac;s:iro-; poizavam. Pae 
Adiio eswpido e ~aciado, jamais rc-

no,·amente a tenrnção "C apoderou 
d"clla e n'um repente J.:,-.. colheu a 
macã. Deu uma dentada furio<;a. Por 
entre os beiços corri:i o sumo que 
clla sorvia n'uma ancia bestial. N'um 
arrcme<:c;o guloso ia de,·orar o resto 
dii macã. quando Adão lhe bateu no 
homb~o. Buscara-a cm \'áO e deses-

forfugaf pifforesco 

xo Rlll.\TUO -- Propried.1des do E.,-. mo Sr. P.1/ha llla11co 

sempre na eterna estupidez d'uma par.ira n'ella. Por entre tantos tron­
contmua ignorancia. Pae Adão inex· cos seculares que alli se erguiam com 
pcricnte acccitou o contracto e ei-lo as pernadas esgalhadas ao pezo da 
com a sua companheira, passcianJo fructa, acaso podia elle ,·cr aquelle 
sob as copadas ramaria.;; nos bo'\ques tronco carcomido, onde a folhagem 
de betulas e foi~ n·aquella •toilette• rarea''ª e onde um unico pomo ama­
simples e barata de parra. No'\SO rcllo e bilheircn;o expunha á luz coa­
P:ie apoiava-se gucrreirn a um tronco da pelas folhas a face escaveirada 
nodoso, ao passo que nossa .\l iíe, onde a podridão medra''ª? Porem 
com a natural e eterna garridice da clla a Mãe V encravei bem a vira, e 
Mulher, trazia ornando lhe a grcnh11 a temação tacs cou~a'\ lhe disse que 
bisurta, onde o pente jamais entrara, clla, cheia de desejo, correu, cabcllos 
florinhas silvestre.,, colhidas n"t1m ar- 110 vento, ao riimo onde o pomo se 
busto dos tantos que alli havia para de- balançarn e sofft·cgamente lhe lan­
leite e consôlo dos olho~ e olfacto de cou ª" mãos. Abriu as com um grito! 
nossos Yeneraveis Pacs. Receio"º Poi'\ ella que enterrava º" dentes n<'s 
que se perdessem pelas inextrincaveis mais succulentos fru.:to<;, iria nas suas 
sebes onde o sol nur.ca entrara, tão queixadas possantes moer aquella 
luxu~iante era a vegetação, todas as maçã semi pôdrc, onde o bicho cugu­
noites o T odo-Poderoso chamava os la''ª? E ia voltar para tr'lz, porem 

perava j:I de a encontrar, quando um 
remalhar de folhas seccr.s, misturado 
a uns sons roucos, lhe fez perceber 
a sua presença. Eva voltou-se e logo 
A.dão reparando na dcsobediencia ao 
preceito do Senhor, desatou n 'um 
berreiro enorme e chc~ou mesmo a 
levantar a mão callosa para fustigar 
as carnes palpitantes e pclludas de 
nossa ~lãc. Porem clla, sublime de 
dedicação , emquanto noc;so Pac dei­
xava cahir sobre os seuc; hombros a 
miÍO pczada, sem um grito, sc1n uma 
censura, curvada sob a violencia da 
pancada, le,·antou o braco e met­
teu na bocca espumante de Adão o 
resto da ~ laçã. E A.dá.:> provou e 
Ad:ío gostou e comeu o resto do 
pomo. No mesmo inc;cante, o T odo­
Poderoso, fulo, mandava pelo Ar-
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chanjo Gabriel ordem de <le•pejo a 
a Nossos P:1e<;. Haviam comido o 
fructo da Sciencia ~ 

.. p~~~~li~; ~5~ ·l;l~S· ,~·iÍ!~~l:e~ ·d·~;)~~~: 
A scena passa-se 1ú1m lv.:eu da ca· 
pital. Centenas de crcanÇas amarra· 
das a Sci~ncia s:ío obri~ada" a co· 
mer·lhc os fn:cto<, aquelles me,mos 
fructos que Ad_<fo prornu e que cau· 
sarnm a sua ruma. A ar1·o"e cresceu , 
os seus ramos negrejam e <I sua som· 
bra pestillcnt.1, rnilhare-; de :-cres, 
tentam akancar um fruc10 e cahem 
exlrnu~w~ para lo~o outros <>ubircm 
e mai~ tarde c:ihircm, scmclh.1111cs 
<Is borboletas sempre attrahidas pela 
l~z qu~ a~ guein-.ard. Q ue diffcrcnca ! 
i\o pnnc1p10 do .\l undo, .\ dão é ex· 
pulso do Paraizo porque OU'\OU co· 
mcr uma maçã, symbolo da Scicncia, 
porque ousou querer saber, quaes 
as leis qual o Principio, qual o Fim 
d·esta infinita aggregnç:io de in!initos 
mundos, em que a terra é gotta 
d' agua no (.\ccano ~ 

Hoje é adulado, celebrado, im·c· 
jado. aquellc que e'tupiJamente julga 
explicar o mysrerio do l º ni1·erso, ao 
pa~s? que morre.de foml.!, C'\quccido, 
11w1s11·cl o que v11·c como nosso-; \ ·e· 
nera1·e1-; t>aes no Para 1.0: a tudo ac· 
ccitar e nada explicar! 

Jo.\o E llt: \RL>o SnsARv.s 

-.----o 

Transftguracão , 
So<inha e ao de<amparo ella 1 i'"ia 
);"esst: pohre casehre ahan,lonaJo: 
;\iío .:onhcccra pae nem ni:ie: dofa 
Fitar aqucllc rosto ma.:eraJo. 

l\enhum rapaz esbelto ~ convida1·a 
Para º' Jescantes da fc,[i," a l<l~i;1, 
E con<igo a mesquinha su•pirava 
•Dccc Jesus ! porque na<.:i tão feia t • 

Quando a lua no ccu a10l <Ur;!i,1, 
De all'Or banhando a miirnrnrn Je,·esa 
·o poslii:o do alberi;uc a só< gemia 

Triste mulher, sem 1·1.;o e sem bdleza. 

Chamou-a Deus emnni : quanJo pas~ª'"ª 
O sinf:ello .;aixão 0;1 triste aJjeia, 
Melancohco o povo 11rnrmur.wa : 
« Vac tüo honitn, olhac ! e era tão fein ! • 

Go'ç"1 't:s CR11sl'O 
------" -----

Cu m u los 

Ser morto por um sah·:1·l'i<las. 

Ceifor com a foice Jo cerehro. 

Abrigar-se da chuva .:om um guar<la­
freio . 

Deofolhar a rosa dos l'Cntos. 
-----o 

Epitáphio 
Aqui jaz um sapateiro: 
Sofreu dl\ \"ida os ahálo<, 
Fez de boms um m1lheiro 
E trinta milhões ,1e cálos. 

Dt:Cl~ITRO 

AZl'LEJOS 

Quem a niio conhece? quem a não 
corteja, a cita. rainha dos brandos 
resplendoreo; e da'\ ma1·iosas caricias? 
Quem não mira e remira a sua face 
de rran ;parente alabastro, a cxhibir­
sc, a c<;tadear se no puro awl .la 
noite, coando seus philtro5 ao planeta. 
dcsp~nando tanta poesia em todos 
os ~e1to5? Porque o certo é que nem 
o disco do sol nem a luz que scinrilla 
das cstrcllas, rifo fascinan tes e rão 
l'i1·as, tcc_m parn. nó'\ os magicos ful ­
gore'\, os 111cfla1•c1s encantos da casta, 
da branca Lua. Como clla deslisa 
pela folhagem das ;1r1•orcs ! Como 
ella sorri na ondulação das torrentes! 
Como clla brinca na superficic dos 
lago"~ 

Que. fantasiosas lancinaçócs, que 
peregrinas cambiantes, que tintas 
e cont?rnos e dc<enhos os que ella 
tral1'\m1tte ás aguas e áo; relvas, ás 
csrntu11s e ás ruínas, aos p11lacios e 
ao~ monres, a to,!os os sccnarios da 
natureza e a roda,; as pcrspcc1Íl·as 
da arte ~ 

A Lua ! Oh! cu a tenho visto dis­
tender suas ~azcs 1cnuissimas por 
sobre a'\ nc1•cs do H cnninio e bordar 
suas filigranas prateadas por ~obre 
as 1·agas do Atlantico; reluzir serena 
por entre os cedros do Bussaco e 
retratar-se tremula nos crvstaes do 
:\londego; rc1·cstir de urna ·claridade 
opalina mystcriosa, os templos da 
Batalha e de Belt:m; apagar mclan· 
colicamcntc os friigmemos dos cas­
rcllos e aloirar suavemente os mar­
morcs dos monumentos; escutar ar­
roubada a serenata do rouxinol me­
lodioso e beijar enternecida a llõr da 
campa solitaria, banhando tudo, cs· 
pclhando tudo. cmbcllezan<lo tudo, 
poetizando tudo com o seu meigo e 
carinhoso brilho, com a sua esbatida 
e desmaiada luz. 

J\ 1.ves :\lrnot:s. 

------a----

Um burguez 

:-l'esse din Je tanta commocâo 
tinha sido o feliz aAraciado · 
com o pomposo ti1'lo ,lc harão, 
havia muito tempo <lc$Cjado. 

Dias depois dizia com uncç5o, 
a todos que o oul'iam de bom grado, 
que a sun dcscendencin, sem senão, 
r<!montal'a á batalha do Salado! 

.\luitos nnnos passados já se ou\"ia 
dizer que o seu brazão hran.:o e l'Crmelho 
fõra da fundação do monarchia! 

E se \'Í\'CS<e mais, dizia j:I 
que n'elle o sangue azul era tão velho 
que o pae d'um seu a1·ô foi Jeho\"ah! 

MARCO S 11\t:. 

<2t1RISTO 

•\linha mãe, quem é .1quelle 
Prci;aJo n ·aquella Criu ! • 
-Aqucllc, filho. <i Jc~u< ... 
E' a santa imui;cm d"cllc ! 

•E quem é Jc•us ? - i-:· Deu< ! 
•E quem é D<!u< :-Qucin no~ ena, 
Qucni nos man.la a luz <lo ,tu 
E fc.t tl terrtt e o.; ~t.·os: 

E vem cn"inar á ,.:c..·ntc 
Que todo< somo' rrmãos, 
E dnemo< ,1~:· :l< m:io< 
l·n" JO'.\ outro~ 1r1n.1n1cntc: 

Todo amor, todri horiJa,lc ! 
•E morreu! P.lra mostr:tr 
Que a Acn1~ pela \'cr,ladc 
Se de\"c deix.1r mut.1r. 

JoÃo o& D• rs. 

----()------

O SOMNO 
O ~~mno é ao mesmo tempo uma 

occas1ao de rcpou~o e um ensejo 
para reparação do'\ orgão~. Como 
quem diz; ~m dcscanço exigido para 
concertos. fal como a entrada de 
um nal'io_ n'um di;iuc. Entra lá, 
porque nao pode navegar e enrra 
para que possn n;wcgar. Assim o 
repouso organico de q'uc o somno é 
a rcprcscmaç;ío mais salicme. 

Emquant(' se dorme reparam -se 
não só as perdilS devidas ao traba­
lho ccrc~ral, senão tambcm algu­
mas derirndas do trabalho muscu­
lar; por iss_o mesmo, que o ccrebro 
e1111·a 110 dique ou porque renha ira· 
balhado ~astante ou porque o~ mus­
culos cste1am ex lrnustos por anterior 
trabalho. Ora um musculo senre·se 
fatigado, impotente, tanto quando 
trabalha além de certa coma como 
quando é mal alimentado ~u rr.al 
aquecido desde que no corpo, de 
que faz parre, escasseie o elemento 
comburemc, oxigcnio, que haja de 
queimar o combustiv.el (hydrogcnio, 
~arbon~, azo:e e 1·anas coisas mais) 
mdustr1osamcnte disposto nas ubi · 
quas fornalhas do organismo. 

Por tanto. o somno apparece ou 
logo que ha1a uma grande anoxihe­
m1a, que obrigue os rnusculos a sus­
penderem ou ao menos a moderarem 
o seu trabalho, ou logo que sobrc­
,·cnha cançasso no1avel dos muscu­
los rcspirarorios ou outros. 

J. T. DE Soi:z \ :\1 \RTINS. 

~-----e:-~--~~ 

Epitáphio 

Dürmc aqui Juho Clemente, 
l~scul:ípio dos mais facêtos, 
t: 'll sôno eterno e scrêno. 
Pnzia n qualquer doente 
O que a tropa fêz nos prêtos 
No Cuamata pequêno. 

D~Cll.ITRO 



O CONTRÃ-RECRA 
E uma designação que e5tá cm 

complcttt discordancia e antinomia 
com as luncçõcs da entidade scenica 1 
a que é applicada. 

Não é contrn a regra, mas sim a 
favor da regra, do regulamento. das 
praxes, cl:is' lei'\ internas do theat ro, 
das orden'\ du Emprcza, que a mÍ$S:ÍO 
d'essa entidaJc se difine e accentua. 

O contra re!!ra é como um adjun­
to do ensaiador, um sub·delegado da 
Em preza. 

T em duplas funcções technicas e 
disciplinares. 

Dá os t res signaes regulamentares 
que antecedem o espectaculo; vigia 
pela devida collocação da mobília; 
requisi ta os pertences de scem. ; re­
gula as subidas e descidas do panno 
de bocca; indica aos artistas e á fi . 
guração as suas entradas; aponta e 
rege os sussurros e vozearias fóra de 
scena ; solta os vi,·as ás vezes com 
uma con,•iccão digna de mais altos 
destinos ; falia ao publico se caso im­
previsto assim o exige ; e nas revistas, 
quando ha scena fóra do panno, é 
c lle o chefe do quadro, que deita 
falia e recebe as primeiras palmas 
ou as piadinhas trocistas do publico. 

Mamem a ordem e silencio nos 
bastidores e n'esse encargo por ve· 
zes diflicil tem de revest ir-se de toda 
a sua gravidade auctoritaria . 

Com o actual regulamento, que 
não consente que ninguem se divirta 
no thcatro depois da meia noite, a 
missão do contra·regra augmentou 
muito de importancia. Depende d'elle 
o regular a duração dos imen·allos 
e o andamento do cspectaculo de 
modo a que não exceda a hora fatal 
e o seu modesto relogio passa a ser 
o chromometro official da noite. 

Apesar das sua.; funcções difllceis 
e importantes o contra- regra é outro 
trabalhador obscuro do theat ro, que 
o publico não conhece nem aprecia. 

Nas companhias de província ou 
nas excursões artísticas elle accumula 
as funccões de aderecista e a sua 
tarefa tÓrna-se então mais espinhosa 
e fatigante. 

T em de arranjar tudn, inventar 
coisas que faltam, subst ituir outras, 
preparar a se ena com o que .•. não 
ha e n'essa faina improba recorre a 
varindissimos expedientes e subter­
fugios, succedendo·lhe por vezes os 
casos mais extraordinarios. 

D'uma vez, n'um theatro da pro­
víncia annuocia,·a-se o Santo Auto· 
11io, a conhecida oratoria de 13raz 
Martins. O contra·regra possuía to· 
dos os pertences, faltando-lhe apenas 
o baculo para o cardeal. Alguem da 
terra que o viu affiicto, promptificou­
sc a arranjai-o, garantindo que nunca 
apparecera cm scena nenhum t5o 
bello e perfeito. A' hora do especta­
culo parava á porta do thcat ro um 
gordissimo bacoro ! uma verdadeira 
perfeição, como o homem dizia. 

N'cssa noite o enviado de Gr<>go-

AZC LEJOS 

rio XI entrou em scena empunhnndo 
a bengala do comra-rcgra, forrada 
de papel pintado ~ 

Q ue curiosíssimo livro anedoctico 
daria o apanhamento de mil casos 
originaes e extrarngantes, que se dão 
n'cssc especi:lli! simo mundo de bas· 
ti dores. 

S .\1.\'\00R ~!ARQUE!; 
----o-------

Uma flôr 

Pedes-me para o teu album 
(;ma obra da minha Ja,•ra, 
E eu nfio sei o que hei de dar-te, 
Olha que não sei, palnv:a. 

Sabendo-te apaixonmlo 
Oe lindas, mimosns ílôre~ 
Qi.iz dar- te um ramo compõsto 
De rosas, cravos e amõres, 

Mas no meu _pobre jardim 
Tíio ermo, tao sêco e tri<le 
Somente abrólhos ,·egetam 
Só o martyrio li que t~isté. 

Mas espera. . agora mesmo 
Achei n"elle um'outra flõr 
Tem a cõr da soledaJe, 
E tem da tristeza a cõr. 

E' a saudade e agora 
Quazi ao apartar-mo de ti. 
Eis a flôr que o grn10 amii;o 
Deve vir plantar aqui. 

Foi sugerida, in<pirada 
Por sã, leal amizade, 
Dá poi<, luttar no teu livro 
A' minha pobre saudade. 

Lisboa-1907. 
RAUL V10Ll;TA. ------e------

}>ara que ser honrado? 
Cá na terra entre todos o direito 
E' de quem for velhaco ou mni< bregeiro; 
Só queimando-se insenso onde ha dinheiro, 
Tem quem mais pulht1 fõr melhor conceito . 

Embora seja honrado e hom <ujeito, 
O pobre nunca passa d'um <endeiro, 
Enquanto o ,·il e ricaço onzeneiro 
E' tido por illustre e de re•peito. 

A<sim, só é feliz. d'esta maneira, 
Quem não ti,·er vergonha e conseguir 
Ser mestre no myster da roubalheira. 

E então onde ha motivo para rir, 
E' quando a estupidez é conselheira 
Enquanto que o talen to anda a pedir. 

SOAl\ES JUNIOI\ 
(Do livro Coiscrs do nosso burgo 

a entrar no prélo). 

------()·- -----

Semana ./ilegre 
- Emprestas-me dez tostões? 
- Com tôdo o so•10. Olha . . desconta· 

os nos dois mil 1e1s que me dc,•cs. 

- Morreu o medico Aristides l.nranjcira. 
- Eu hem disse que aquéla mania de tra-

tar-se a si proprio lhe havia de sêr fa tal: 

7 

Só a palana, mais audaz cio que 
os lctinos e os Callicrate~, traca, dis· 
põe, exorna e arremessa aos ares mo­
numentos mais nobres e ideaes que 
o Parrhcnon ele Athenas. Só a pala­
vra, mais commovedoni e persuasiva 
do que o plectro dos Orpheus, enca­
deia á sua lyra ma~ica estas féras 
humanas ou deshumana,, que se cha­
mam homen~, nrreb;itados e enfure­
cidos nas mais truculentas allucina­
ções. 

LAT"º Co&1.110 ---- -o--

CURIOSIDADES 
A Casa Pia de L isb oa. - E<rn ins ti· 

tuição de caritiaJc é umn Jus obrns de Diogo 
de Pina .\lanique. 

Era constituída por um conjuncto de col­
lcgios, de casas Je bencfi;cncia e cducacão, 
dirigidos com todo o carinho e cuidado: 

Muitos do< nossos grandes homens nas 
lettra<. sciencias e drtes foram alumnos da 
Casa Pia e n'ella receberam o alimento es­
piritual. 

C:msta,•a do collegio de S. Lucas em 
Lisboa e de muito• outro<, entre os quaes 
havia o ColfeJl'ÍO d.1 brô:r, cm Coimbra assim 
designado pittorescamentc pelos conimbri­
censes 

l.oio que Pina Monique deixou a lnten­
dencm da polici~, comccou a instituição a 
decair, chegando a ser c~tinctn no tempo 
das invasões frnncezns. 

Sõpa d e c ouve-flõr 

Juntem-se duas colhere•, da< de sôpa, de 
farinha de trigo a duas de hôa manteiga de 
vaca e põnhn-se esta mi<iurada a dcrretêr, 
numa cacarola, a fõgo bramlo e mecl-endo 
sempre. Ém fervendo, dei tem-•c·lhe duzen­
tos gramas de leite, tcmpére-sc de pimenta 
e continue-se mechendo 

Tenha-se cosido, á parte, em ªS"ª e sal, 
uma couve-flôr (só a flôr), pouco mais ou 
mênos meio kilo. Jun le·<e a agua em que 
se coseu a cou,·e ao conteúdo da cncarola 
e, cm o polme estando h.em 11ros~o e ligado, 
lance.se-lhe a couve cosrda, paruda em pe­
quênos pedaço< Dci~e·s~ íervêr mas não 
tanto que de,faça os raminho•. 

Esta sõpa de"e comecar a fozêr-se meia 
hora antes de s.Jr ser"idâ. 

POSTA RES'l'A~TE 

P . Q. -Em\ muito zangado e vae ris­
car-se de assignante porque não lhe publi­
cámos os versinhos. Pois ri<que que não 
nos dá isso cuidado. Jlla< o 011e diriam os 
nossos leitorts se lhe• dc«cmo< uma poe­
sia que tem esta formosa quadra e é a me­
lhor. 

O' doce Maria que ten• c•cripto na face 
O suspiro que te en,·ia o que muito te adora, 
Aqu~lle que só por ti 'i"e noite e dia 
E só por ti, minha adorada, só por ti chora. 

Pelo correio de 2.• feira foi-nos trazido 
um embrulho rectangular, branco, ~ue nos 
pareceu conter photogrnphias; não o rece­
bemos por vir multado cm 180 réis. 

Aqui fica o aviso ao rcmc11entc, quenos 
é desconhecido. 



QUAL É ELIA? 

Decifrações do numero antecedente 

1i!trico-R<!tror;r.1Jo Co1111-.1-erv.1-C,1· 
r.1111e/lo-1\'111rij- 'T.1111b.1c", .l111i>.1c.1-.\fo­
q11t11co, 111oque11c.1-Cr.111.1J~1. t.:r,rd.1-.\l.1· 
r.111'1.1, .Jfm·.111'1.10 S.11/t.<, ul/~1s-Pt•rc.1 
<:011/orto Desco1rji.1Jo 1 .<li/o - C.1/>ello -
Ju,11111e, God1111, t,'Jr.11, .lr,i.1, l'eaJ~. 

Logogriphos 

I>.: forma< arrc<lonJada< 
E pello muito crc<c1Jo 
·1 cnho muna' con.ti.;õc< 
P.1r.1 ~cr appctccido . .:.1, 2, S, 4, 3, 9 

1\l:ts creiam, poi< é vcnla,lc 
Que sou fructo llprcd;1Jo,-3, 7, 5, 6, 9. 
Embora Jigam ali;1m< 
Que ha mdhor e m"is ~a•1.1,fo. 

Eu, porem. teimo e rNe1mo 
Qu'cm ;.hysmo t~O profun,~ o-i., z, 3, 71 S, 9 
:--iio ha, nao. pei'c mclhor-6, ~. 1, is. 9 
Em rartc alsuma <lo mundo. 

Eis a ra<ãc porque o toJo 
De~lumbra, c~ga, fo.,.~m,•, 
Ma< ao ccgar-me1 athan~o. 
L' certo que me 1llumm.1. 

Rapidos 

QuamiJade 
1' 2. 3, 4 . 5, 6 

Nota 
1, 2 

Abundontc 

J . r . 

lsolaJo 
7, s 

1 

_I 

J . ''· 

Pedra 
3, 4 

J . P. 

AZCLEJOS 

Charadas 

Novit1simas 

;o.;:1 mu•ka este animal d:\ uma corriJa-1 -2. 

l 
no harranco dei um pulo para o marmo-

re 1-2. 

.\Ç:\AREPS~ 

Biforme 

"º Jor<o J'uma laJeira·2. 
!!. R.\~IOS 

----1 
1 

--------·~-----

Transposta 

A "ª,;em é do .::or.::unJa-2. 

Enygmas 

Typographicos 

so 
LO 

T 
PA 

Aç:'\AllEPS~: 

1.ITR.AS 

G.\\I .\ 

J . f . 

Duplo• 

MA 

1-
1 
1 

VGT 

' . 

J. J .. 

MA 
J . !,. 

Al.PHA 

---, 

1 

K K K 
1•1:-:co1.11rn.~s 

GEDAFTM 
2 4 1 3 2 1 2 

1:;,\URA 

1 
[_ ____ ~ 
De palltos --, IEI 

Tir:inJo 6 palitos fica uma ilha. 

J . '" 

Chorographico 

• P• "' .. .. i;. 1 • .. 
"' •R .. . .. "'1 • • 

• • • L .. 
(.; .. • • :'li • • • •E• • 

Terras portuguczas. 
J . r . 

Artigo• a decifrar, 17. 
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R. Xavier da Silva ............. 
GRANDE DEPOSITO Doenças da gar ganta, nariz e ouvidos 

CLIN"ICA. GERAL •> X>ll!> "11)- 1 o . 1 as 3 as 5 - Rua da falma, 133, I." 

MOVEIS DE FERRO ••••••--•••_.••-·~· 
~ liJ -

~ COLC::S::OA~IA 
- >j& X>AI ·~-

,JO SÉ A . DE C. G ODINHO l 
54, Praça dos Restauradores, 56 - LISBOA l 

~.~.~.; •• ~.-.~· eoeeeeeeG•••••••G•etteecr·11 
..,, ..... .... .......... .,,,. -..-.... y -_,--.;;:-::;;;-.;. .., y ..;.. ..,, ""' ... o 1 

~···c·Õ·sTA TUNIOR ! 
~ un~11~n - 110- Olhn- ;I 
~!~~~'~!~~I~~~~~~~~~~~~ ~ ~sA~~a>t~r~~ ~ 

.s ANACLETO DE OLIVEIRA t 

+ + MEOICOCJRURG•ÃO + <8> 

• + + + R. S. Vicente á Guia, 22, l 0 

L uz l'(rTSON 
Petroleo por incandescencia 

A mais brllhante, a mais economlca 
~m cheiro nem fumo, L. M, LILL Y, succcs· 

sor. R. dos Retrozeiros, 35, l."·0. 

PIANOS 
A. NASCIMENTO 

Conctrta t': »fin 11 1odo11- os 1n1o1ro.1mrnfQ -t dt m 1.it1r 1 e cordl 
t pi ... no<t rn~lodico• 

tnt:ordoi-çõ:' t'tt r~ p11no .. e h1•rP"' · e le, c1c. 

TRAB~LHOS GARANTIOOS 

R MOSSO mn"EIRR OE RKMUNCIDB 
A htc)"cle1n mi;l.,za, Je 1.' orJer.1 que sob a 

denom1na<iio Je 

Pasteur de Lisboa "VELO-PORTUGAL" 

Produc1os e•te rilisldo•, e•r ecialidades na-

cior.ae" e estran~eiras, receituat io. 

\'cndemo< <le hn s anno<, acreJ1tou-<e e in1poz· 
<e de forma tal que e hoje O modelo geralmen­
te nJopt;1o.io, sendo copr.hl.1 t.1n10 quanto ros<i­
vel. 

Niío ha cydi<tn que o ignore. 
N1ni.:ucm mutn nr11i:o< '"m reputação., 
O me<mo <u.:cede com a• machinn<•B. :S. A .. 

de ql•C forno< 1n1r0Juctor êlT' l .i,boa e qut, como 
se <,ohe, teen1 cen1en1tre< ,1'1m11aJore<. 

R N d Al d 86 90 Quen1 v1<11ar a F.:1.po~1ciio • Velo-Portu• 
Ua QVa Q ma a1 a gal ficara \'Cr<ln,leir,11n.,ntc surprehendiJo. 

f m frente ao mesmo iostituto 
5ohc11u-<c com cordeai "mren:to uma visi­

ta a stmplc< tt1\llo de curto<id.1de ou de in teres­
se sportl\'O; convida-se a '~r mes:no as pesso· 
a< <jUC ni\o nrce•<1tcn1 qua lql.Cr 1r•ieo dn casa. 

A p 9 ta,V0GJ~RB2§Z..., 

Reira/os a Crayon a 2·000 !~Is uAZlGOS OE ~APEl.lLIA 
· A 200$000 reis 

N~o $C conqrnnizc nini;uem 1 C'<'mprar ; 
unic11111en1e <e dão todos os escl~rP.c1mentos que 
o cy.:11,t.1 Je$cjc. 

Na ca•n Ve lo-Portugal. ha ordem, so­
licitude e dcrcnte proCe$<O com111e··cial, por isso, 
dentro <la nos•n n10Jesti<1, >Ouboirnos gvinJar o 
nome Jo nos<o estnhelectmento. Carta a eeta Reda :ção 

BECEBEM·SE ENCOMMENDAS DA PROVINCIA 

Januario & Mourão 
OURIVESARIA E JOALHARIA 

Grande quanudade d'arti~o< em e•1ojo rroprios 
fh1ra brm<les, de<de 1 ~000 ré1<, join< com bt 1-

lm antes. U<ndos, Ouro C pra ia li re<O. 
porraçao d1rec tn da• fobrtca<. 

PREÇO FIXO 
Rua da Palma, 86, 88, 90, 92 e 92 A 

f40TOR_ms ~:e: AR QUENT:a 

•• ~ara lirar ~gua, <11b<1i1uindo com vnnraitem 
ces~"ra< e º' moinho• de \'cn10. L. M. Lllly Suc­

· jr, R. dos Re1ro1e1ros, :i;;, I.", - l>. l.1shon 

• 

8 Loga res Nunca annunciámo< n11lag•es, nerr. nos ar-
rogümo' rrl\·1lei:10. 1n1mt1;1\ él< o nosso recla-

Rua da Assumpção, 12 - J. A. CRUZ mo é simrlcsmcnte' 
Bicyc le tes das mais modestas às 

LOUCAS-VIDROS-TALHERES l d e maior luxo por preços rasoaveis. 

, ' ou'"' o•: f;e •f.• tas ~:~~~!~·=• m~~:~~.~~;:~~·~~cj~eq~~ f~~~~~~~; 
SO NA CASA DAS LOUÇAS con1mcr.: .. 1nte Pº"ª fazei, em ,i,ta das conJi-

33 RUA DA P A L MA 35 cóes muito cspecmes em que a no<<a ca;a está 
• . • n1on1aJa no qu~ respeita il orJer.: e economia. 

Pedtro Catrlos Ote s de Sousa Dere toto,ta,asnos<.a-comprassiinnrrompto 
--- EXPOSl"AO pag.1mcnto e em grande• qu.1n11,'?<lcs. 

• '< E.11 qualtJa,te e em prt'.;o• fazemos tudo 
DE quanto COlll SCI tcJa,\e " poJe <mrantir, rara 

merecer conlianc.1 e sermos ho:ira.-los com a 
LOUÇA DAS CALDAS rrercrcncrn Jo rut>lico. 

l l.1 pc•so:1s que, não 'enJo e:lamo< e<pa­
lhafoto'º'• 1uh:am tratar-se de u1~a 'ª'ªque \'Cn­
dc mais cnro. 1 .,mos bt.:\'dcta< rara todos os pre­

Artigos para brindes ços e.lo mercado, 11n1c11n1<'nte niio sabemos ado­

Arte decorativa 

prnr o <\'Stc1na de pretender '"llgerir que fate­
p R.ET O n10' n'1s\o fo1•or no pul-hco, ou tc:'IOS algun1 po­

Rua de S. Nicolau 
IE,quina da R. do Crucifixo) 

der •ohrcn;1turnl. 
Vcn1lcn10' por menos o qu• ,: nbricas po-

1.lem fornecer J'Or r11e11'''~ e nitJ• ::·!!.:o. 
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